PRIMEIRO PASSO

Prof. Antônio Lopes de Sá – 06/02/2005

Pensar em grandes realizações deve ser o objetivo de cada um.

Uma seqüência obrigatória é requerida, entretanto, para que as metas sejam cumpridas.

Primeiro é preciso acreditar no que é grandioso, depois organizar-nos para empreender e finalmente executar.

Tais etapas são lógicas e necessárias para que se possa partir em direção a objetivos maiúsculos.

Pensar é mais fácil que executar, mas, é a execução a que materializa o que se pretende.

Pretender, sem agir, é perder energias.

As realizações, todavia, exigem movimentação e esta começa sempre com um primeiro ato, com a iniciativa empreendedora.

É o primeiro passo, portanto, o que representa o início de uma caminhada.

A expansão prodigiosa do império romano (a maior civilização, de duração mais longa que se conhece) iniciou-se com o domínio de alguns pequenos espaços.

Além da península italiana, as primeiras conquistas romanas foram as conseguidas nas três ilhas de Córsega, Sardenha e Sicília, no ano 241, Antes de Cristo (estas, antes dominadas pelos cartagineses e gregos).

Quem poderia, naquele tempo, imaginar que um povo que pouco tempo antes se derivara da tribo de Latino, pudesse vir a ser o que foi?

Aqueles primeiros passos referidos deram origem, séculos após séculos, a uma grandeza expressiva.

Em quase 100 anos de guerras contra a poderosa Cartago o panorama se modificou para os romanos, mas, foram requeridas insistentes ações para isso.

Houve persistência, objetivo e capacidade.

Diante de um adversário valoroso não faltou energia e persistência.

Valendo-se da ocasião, com a queda de Siracusa, também o último estado independente da Grécia caiu em mãos da potência latina.

A quantidade de episódios épicos vividos cimentou o que seria a maior de todas as civilizações da Terra (até hoje presente em nossas mentes através do idioma, da cultura do Direito, da Literatura etc.).

Aquele primeiro passo, da primeira guerra Púnica (nome latino que significava Fenício), foi o decisivo para uma longa ascensão.

Primeiras conquistas obstinadas, também foram as ocorridas na vida de muitos homens célebres, como pode acontecer na de cada um de nós.

O importante é prosseguir lutando, sem tréguas, com certeza de que é possível vencer e de que a maior derrota que a um ser humano pode ser imposta é a da omissão.

Os obstáculos devem ser desafios e estímulos para a superação deles.

Nenhum óbice deve ser maior que a nossa vontade em superá-lo.

Vergonha não é perder uma luta, mas, sim fugir dela.

Como um oceano é feito de gotas, também o sucesso é feito de muitos passos, mas, será sempre o “primeiro” aquele que ensejará os demais, independentemente da extensão que se tenha a percorrer.

Ficar indeciso diante de uma meta, esperar que alguém dê por nós o que só nós podemos dar, é desejar sem empreender, é negar a si mesmo.

Só poderemos ter o tamanho de nossos objetivos se nos dispusermos a alcança-los.

A “proporção do sucesso”, parafraseando a linguagem matemática, deve estar expressa da seguinte forma: O “primeiro passo” deve estar para a “execução total” como esta deve estar para o “objetivo” colimado. 

